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Era uma vez o Planeta Terra! Nunca um início típico de história infantil pôde ser tão trágico. O Sistema Solar está mais do que acostumado com explosões, as quais os astrônomos acham magníficas. Entretanto, não se esperava jamais ver como objeto nosso planeta de um jeito diferente, após uma guerra que destruiu todos os países. Foi uma guerra sem vencedores, como todas guerras anteriores, como todas as guerras que virão. Assim, já que me perguntou, vou falar como é o fim do mundo. Só não me peça para lembrar detalhes. Certamente foram as piores cenas que se pode lembrar.

As bombas atômicas utilizadas comprometeram o futuro das crianças, uma vez que por mais de 500 anos seriam registrados recém-nascidos com Trissonomia do Cromossomo 21, a Síndrome de Down. Não havia uma só hidrelétrica para a produção de energia e as usinas nucleares jogavam o lixo atômico diretamente na atmosfera. Tínhamos bastante mortos, digo, matéria-prima, para usar como biocombustíveis, mas nenhuma máquina para alimentá-los. As chuvas eram ácidas e aparentavam ser o único mecanismo de matar a sede. As plantas que não sucumbiram pareciam finalmente ter vida por se mostrar tão frágeis e, na fotossíntese, ofereceu como troca em vez de oxigênio, lágrimas. As algas, ressentidas, surfavam num mar de óleo. Parece que somente os humanos ficaram de castigo, com uma resistência proposital, vivendo para ver o que fizeram a si próprios.

Mas quando se pensava que tudo no mundo e por conseguinte o próprio mundo estava no fim, a situação era mais tensa: as informações foram reduzidas drasticamente. Éramos 100 pessoas sem livros, internet, jornais, revistas, lápis ou caderno. Como eu sei? Bem, sobre os objetos, era notável a destruição, ainda que sem acesso à mídia eu só enxergasse o que permitia meu campo de visão. Ouvi uma voz que uns consideram Deus, outros a consciência ou outra explicação qualquer, informando o balanço da guerra. Acreditei nessa voz, já que não restavam muitas alternativas e comecei a andar no mundo para procurar as outras 99 pessoas.

Tínhamos basicamente uns aos outros. Havia preocupações vitais naquele momento, como dominar novamente o fogo (muitos sobreviventes tremiam só de ouvir a palavra fogo), conseguir água potável e vestimentas e moradia para as imtempéries próprias de um pós-guerra avassalador. No entanto, tínhamos que recomeçar do zero, aprender com nós mesmos. Não existia mais, médico, paciente, engenheiro, pedreiro, advogado, réu, professor, estudante, pagodeiro, governante, governado, engraxate, jogador de futebol, modelo. Escolas, hospitais, universidades, igrejas e outras estruturas físicas tal qual como conhecíamos deram lugar à um amontoado de massa disforme com sólidos, líquidos e gazes. Enfim, o mundo binário foi embora e deu lugar à uma só condição: miseráveis. Mais que isso, miseráveis com poucas fontes de informação. Caso não houvesse um outro olhar à segregação mais do que social que sempre nos separou, acabaríamos com qualquer chance de continuar vivos.

Então estávamos da seguinte maneira: poucas pessoas no mundo, não se sabia qual a formação de cada uma, o sexo, idade, em que região geográfica estavam. Não se sabia nem a geografia da Terra depois de tantos desastres. Não se sabia o período de vida que cada um teria ou como faríamos para repovoar um planeta arrasado pela inconseqüência de sua população. ‘Não’ era a palavra que mais retratava aquele momento. Em meio a isso, estavam 100 sobreviventes, com poucas referências bibliográficas de como construir um mundo novo e sem saber ao certo se isso valeria a pena. Os livros tinham sumido e os autores idem.

Mas o leitor deve se perguntar quem sou eu. Sou uma pessoa que viveu há muito tempo atrás, antes dos dinossauros, numa sociedade muito mais avançada científica e tecnologicamente do que a atual. Porém, numa coisa éramos parecidos aos homens contemporâneos: odiávamos uns aos outros e colocávamos a culpa nos governantes pelo nossos próprios erros. De fato, foram eles que começaram a guerra, ou melhor, as guerras, mas o que nos faz imaginar que tomaríamos outra atitude se estivéssemos no lugar deles? Nem precisamos ir tão longe: a água que agora faltava era a que abudantantemente saia da torneira enquanto escovávamos os dentes ou lavávamos a calçada. Agíamos como se cada um tivesse o seu próprio mundo e pudesse acabar com o mundo do outro sem atingir o seu, sem perceber que o mundo é um só para todos.

Hoje, tenho diversas formas. reencarnei num texto que vaga um mundo reconstruído. Podemos não viver o suficiente para ser livros ruins, mas ter conteúdos tão bons capazes de fazer uma sociedade melhor em apenas uma frase. As outras 99 pessoas também reencarnaram em outros livros, e-mails, páginas da internet, jornais, revistas, discursos de ambientalistas, escritos ecumênicos, no sorriso das crianças, no carinho das pessoas que se amam, no grito de justiça do movimento estudantil. Muitas pessoas nos pegam em bibliotecas, nos vêem na televisão, nos ouvem no rádio e não imaginam que um dia já fomos equivalentes. Mesmo os livros ruins nos ensinam algo bom, e é por isso que existem. Às vezes me banalizam em correntes de e-mail ou discursos de políticos corruptos, mas jamais me confunda, porque em vez da superficialidade habito e sou a atitude.

Para reconstruir o mundo foi bastante difícil, uma vez que não costumávamos ver nossos semelhantes como fontes de informação. Não sei o que veio antes de mim, mas pela repetição dos erros do passado, sei o que virá depois. Sequer falávamos bom-dia uns com os outros, quanto mais pedir uma explicação. As 100 pessoas continuam se perpetuando em objetos aparentemente inanimados, mas com uma grande mensagem: o que queremos ser no futuro depende de nossa relação com o meio ambiente. E você, o quê entende por meio ambiente?

